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EMENTA:

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: O objetivo do curso é discutir as relações que

estabelecemos cotidianamente com os objetos materiais, ou seja, com espaços

arquitetônicos, mobiliário, alimentação, vestuário, ornamentos corporais,

objetos de arte, instrumentos de trabalho, instrumentos musicais, objetos

cerimoniais, monumentos, etc. Focalizaremos as transformações pelas quais

passam esses objetos (sua produção, sua circulação, seus usos, sua

destruição); e os efeitos que exercem sobre as formas de construção de nossa

autoconsciência individual e coletiva. Em outras palavras, buscaremos

entender quais os efeitos que os objetos materiais desencadeiam sobre nossa

vida social e individual, na medida em que são permanentemente

reclassificados: da condição de mercadoria à condição de presentes; de

objetos utilitários a objetos biográficos; de objetos úteis a objetos classificados

como lixo; de objetos profanos a objetos sagrados; de objetos privados a

patrimônios culturais ou itens de acervos museológicos; etc. Uma das

hipóteses que discutiremos: os objetos existem não apenas como entidades

passivas, mas dotados de um poder de agência, capaz de afetar

significativamente nossas vidas.

AVALIAÇÃO: Serão realizadas duas avaliações na forma de trabalhos.
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